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PARECER

I- RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe para análise
e parecer o Projeto de Lei Nº 244/99, de autoria do nobre Deputado Frei
Anastácio , que autoriza a incluir a tecnologia de construção de Cisternas de
Placas, nos programas de Recursos Hídricos do Estado.

É o relatório

1I- VOTO DO RELATOR

A pretensão do ilustre parlamentar é meritória, visto que existe uma
profunda preocupação por parte dos governantes, em diminuir os efeitos
causados pela seca.

Destarte é importante esclarecer que o ilustre parlamentar, não
levou em consideração alguns óbices constitucionais que inviabiliza o
encaminhamento da proposta.

O projeto em tela disciplina atribuição a Secretaria de Recursos
Hídricos, é mister esclarecer que existe um erro formal de iniciativa, pois o
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Projeto em tela é de competência exclusiva do Poder Executivo, como dispõe
a Carta Magana Estadual, em seu Artigo 63º

, $ 1º, II, alínea “e”.
. "in verbis".

nn

(e criação, estruturação e atribuições da Secretaria e

Órgãos da Administração Pública."

Ademais, o Nobre Parlamentar, em sua proposta legislativa
interfere no Orçamento Estadual, sem que se faça um estudo detalhado e
criterioso, desta interferência orçamentária.

Diante do exposto voto pela inconstitucionalidade do Projeto de
Lei, n.º 244 /99, por erro formal de iniciativa.

É o voto
Sala das Comissões, em 05 de novembro de 1999.

Dep. JOÃO PAULO
RELATOR

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, adota e recomenda
o parecer do Senhor Relator, pela inconstitucionalidade, do Projeto de Lei
Nº 244/99, na sua íntegra.

É o parecer.
Sala das Comissões, 05 de novembro de 1999,

Dep. VITAL FILHO Dep. ZENÓBIO TOSCANO
PRESIDENTE MEMBRO
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Casa de Epitácio Pessoa

PROJETO DE LEI Nº/9% /99

Autoriza a incluir a tecnologia de
construção de Cisternas de Placas, nos
programas de Recursos Hídricos do

o Estado, e dá outras providências.

A Assembléia Legislativa Decreta:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a incluir nos programas
de planejamento e excussão orçamentária do Estado, no âmbito dos
Recursos Hídricos, a tecnologia de Cisternas de Placas.

Parágrafo Único — A inclusão desta tecnologia nos programas de
Recursos Hídricos do Estado, se destinará especificamente a construção de
Cisternas de Placas na região do Semi- árido paraibano.

o Art. 2º - Para fins de sua inclusão na programação orçamentária do
Estado, atendendo às exigências da Lei 4.320/64, as dotações para
construção de Cisternas de Placas deverão constar do orçamento com as
seguintes classificações:

Classificação: 04.14.077 - 1.XX 13.76.447 — XX 4h
Função: 04 — Agricultura 13 — Saúde
Programa: 14 — Produção Vegetal 76 — Saneamento
Subprograma: 077 - Irrigação 446 — Abastecimento D'água
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Parágrafo Único— Para dotação dos recursos a serem consignados

em orçamento, poderá valer quaisquer das classificações, de acordo:com
destinação da Cisterna a ser construída. E de

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 15 de setembro de 1999

Frei Anastácio Ribeiro

- Deputado Estadual - PT/PB

JUSTIFICATIVA

Srs. Deputados,

“Minimizar os efeitos da estiagem através de propostas de
convivência com a seca no semi- árido. Essa afirmativa, antes de ser uma
filosofia tem sido (...) uma prática de intervenção político pedagógica, que
tem transformado o cotidiano dos trabalhadores rurais na Paraíba.”*

A tecnologia de Cisternas de Placas, além de ser uma alternativa
as viável à realidade do Semi-árido paraibano (ver material anexo), por

possibilitar o aproveitamento das águas oriundas das escassas chuvas, é
também de fácil implantação e de baixo custo. Sendo assim, viável às
condições do Estado da Paraíba, que no atual modelo de abastecimento
d'água naquela região, vem se utilizando de sistemas de bastecimento
caros ou pouco eficientes.

Além disso, a construção dessas cisternas pode ser feita pelos
próprios moradores das regiões secas, tendo em vista que para fazer uma
cisterna exige-se poucos recursos de capital e tecnológicos, além de serem
de fácil aprendizado.



Unir às experiências e ações de combate a seca, com a geração de É
renda, é um outro objetivo a ser perseguido pelos agentes preocupados o ão
a situação de miséria em que se encontra o povodo Semi- árido. o da pato

A cisterna de Placas é uma dessas experiências. Uma forma simples;man
segura e barata de guardar água de boa qualidade, aproveitando a água das
chuvas que caem do telhado.

Como um dos propósitos básicos dos gastos públicos é zelar pela
economicidade dos recursos, achamos de fundamental importância que
esse tipo tecnologia seja também adotada em nível institucional aqui na
Paraíba.

A tecnologia de Cisternas de Placas, que inclusive já tem o
reconhecimento de organismos de fomento ao desenvolvimento, como:
SUDENE, UFPB, UFPE, entidades não governamentais e, até mesmo de
agentes financiadores da comunidade internacional, interessados no

: desenvolvimento do Semi- árido nordestino, é uma alternativa salutar que
se adaptou ao Semi-árido paraibano.

o Por tais motivos, acreditamos que, instituindo tal programa, o
governo do Estado da Paraíba, através de seus agentes de promoção e
desenvolvimento, estará dando um passo importante no sentido de
construir, inclusive, parcerias fundamentais para elaboração e organização
de programas de convivência com o Semi- árido, gerando renda,
desenvolvendo a organização das comunidades e proporcionando
alternativas de sobrevivência.

*+ — Informativo SEMI- ÁRIDO PARAIBANO. Ano5 nº 2, pág 3.

à) Sala das Sessões, em 15 de setembro de 1999

Frei Anastácio Ribeiro
Deputado Estadual - PT/PB
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P Rs OSTAA Parala FPHONE-NO. : 083 3612050

ALTERNATIVAS DE ÁGUA PARA BEBER E COZINHAR

CONSIDERANDO 40 LITROS DF ÁGUA PARA UMA FAMÍLIA POR DIA
40 x 365 = 14,600 LITROS

Uma família precisa em média de 14.600 litros de água por ano

Considerando uma chuva de 400mm/ ano ou 406 litros por metro quadrado
;

€ Wa casa com o telhado de 10m X 6m = 60 mº.
60) X 400 = 24,000 litros

Uma casa pode captar até 24.000 litros de água por ano)

UMA CISTERNA DE 15,006 LITROS
GARANTE ÁGUA DE BEBER E COZINHAR PARA UMA

FAMÍLIA DE 6 PESSOAS POR MAIS DE UM ANO !!!



EB.

. EPP<. <q

ae E
o 2EO |

&= ãs &
=) |

-A.
(==)e ;

e E
E E HE

co 1 |Emf- —— dm* o, TT= ui) fee] ju
| Ole a

são: ss OS$EXZESBadSO= ”º 88XPk] E
na O. 2ºSão gooO EM2833e O &=POISoO

2 S&S= a SÉ naer] S&S e osaaEA Ese EnBt,o
FeNÇO E BusERES E
1& s EBG E

Y

4
+ O. o28 TSE a a O Ss,

28
fáNe.2=Eão[ra

a|

es8RE
: =do?ooFEITELÀ 376ú2 o'S

Ss OS
eo BeaessBE= =

E o8E,&nnses".à o >SE jas

necessidades

e
a

apropriação

dos

»cnologias

que

se

difunde

e

constrói.

úblicas

A

o) O)

sea

5) ls
TRCui TeSe

7 |êó /S

e) |ds
E. [DU

| jêg
< "-
PR ssSeJESSE =

É
lá |

s
da

governamentais

e

organizaçõe

ds)

Ge

[RAexperiência

eg gosO ESSEBE SS:SERIA
Cú ESA o 8,Hi OD" o
Õ FbaE a

EH =2 Z 8O E
—

E É 8oT <2QoESSOSSe 25558AT Breo rar a
DO CERTA

rêo EU ESSE:SE 3236862º BãoOs t 8,8E OQ) eo PR

E Ss em.SE ESESECX A Fones

SS ÉS ”Ps ota sis)
E aPBGoS & so

a SAE e202 õSE GER EE
= So as E SEESTESA 8MÁ O Oo = O OD2 5658D = o
SE CS ES UT BoBRESoI EA ds== ESSO eoaEsso88 & 38ZFosouoe & ASES Á£ES A deESTTSOS FS
2 ND SR [=] ÉS
e ESSAO 8ºSs FE ss = oDOS A So E
SST ISS S&S 8was = BE "E Fo

SO NCESZÇAO OO Es

ue

novas

parcerias

e

convênios

possam

o

CONTATOS

Sitio

Lagoa

dos

Currais,

Puxinanã/PB

Postal

641

»

Teleíao

1083)

380.1003

-

Caixa

E-mail:

pataccgnet.com.br

PATAC

gerado

proporcione

lhos.

Atualmente

se

essas

atividades

possa

Ser

aneira

que
o

entusiasmo

arfeiçoamento

dos

traba

ontinuídade

d

solidariedade

Caixa

Posta!

33

E-mail:

asptapbé&Ddegnet.com.br

Rua

Felizardo

Nunes

de
Souza,

97.

TeixeiraPB

Telefax:

(083)

3612090

-

BR

104,

Km

6,

Distrito

de

São

Miguel,

Esperança

TB

AS-PTA-

Msumo

Icançar

os

seguintes

objetivos:

acidade

de

armazenar

água

para

co

nte

munidades

rurais,

difundindo

massivame

cisternas

de

placas

através

da

organização

E-mail:

cepfs&Bpaqic.rpp.br

TEXTO:

Josafáde
Orós

Telefax:

(083)

472

2276

e

A

ars

SPAS

TA
Sm

eo
E
mM

&:.

CEPFS-

:

renda

dos

agricultores

capacitados

em



FEOM : AS-PTA Faraíba FHOHE NO. : BB3 3612090
PR |

sa» = É. SEEFRS CR SBo SOTSSIEABNHOESHE xD
SESZEo casca ESNSSd guds 20dp EPs = sGEas SETENSOSS Cos EA) = B
Bo e28 Fagão EEE Sd EB E5338? 30865 S$SOZ o? bgo = ”3 o do Srag SE sSasSMénNphO ÉEESDoÉ, = =232 É a BESOEgsSOGa DNA BESSZENSSRDO  ESCLD= No=Z Es 8 E Sã oO Q2LAPo NS .R FA 2» S$323, 828S õ T Ar
GRSOS dec s Di ÇHORSS 00h S& Ss aê gêso E Be FÊEE E 2738 Sos g58o 2585 SoOd Ração BMBSS PTooSZ SERQÇPS E28&º 3605= sa = 2888 FA O o a?Po — 8 SSDea cZo gêgê CRSdoc DORA dE33 OS St 332 087,%$00oOMmMESEDOU o:
E? sc5ê Faso peitos a900S EB883 RES SãsocosNas mA SO= sn SÉ é oa ovsseEsQa=?º 230r FRIA
STRBSO SABES DEBEOS DA dm BoÉs iEB 2088 SEZBECÊRRAMO 3aSúglse ERAS DIdEdo cen ão R$38 0 OS domo BS SOS OSOMm eo

“seced

Sp

SEepuopar

SeUSSISIO

GO!

JINQSUCO

Bed

sexnnoude

!enBe

ep

openhepe

OSN

3

OWUSWEJPA

O

EJEd

SieiN

SEE)

JEZIRGISUSS

(7

“BrPd

oprgeauootoy

oafoxi

o

"SEOHqNd

seoqIjod

seu

AISJUI

Bed

o18/o1d

op

eisojopogeu

à

Oaje

caiqnd

'sonalao

—Ssayroubesocp

sergenuasadas

sapepua

Jezingisuas

fp

*

OAIIBZIVBÊIO/091U98)

O)USLWIBUYLEduW0oe

9

SELOSSASSP

“SOSINMI

Opuep

“soÍllas

SOp

SOMEBIOUALSA

opuayjcosa

'opuelonuouw

no

opuelaueidas

'Opuerçsae

“opuefaued

-

SEIO)

2

SISA/U

SOLBA

WS

“OONBISOLUSP

93

:SEPEIINSUSA

SIBJINU

SapeERIUNUI0s

SEU

OUBUINY

OLUNSUDOI

'Seserdapsepuopa!

seuwaisto

ap

oeónnsuoo

Bjed

ouyeges

Sp

sesqnpoxd

sajuasy

seu

sopelsite

sasounoube

sepoedeo

()

Esed

eNbe

sp

O9uSuIeuazeuue

ap

apepioedes

e
Jejuauwne

(e

3

Oamatoo

104

Cjleloid

op

oesa6

ep

ossecoid

opol

OSC|SP

CIUSWIBLEAN

O

OpuSAOUIOIAd

“seres

geo'|

à

SSpepiunuco

so|
“sodiouunus

9
16U9B

Seje

ou09

eu

|

SSNERIGEINÊR EE $ ERSE SSS2S3: TRS388R ODtece se) nieff Se) TAN o |indies e Ed gui &TUDO: É &
LEGSSDE du Sc988) '-

dl,
-o



PADRÃO TÉCNICO DA CISTERNA

Informações básicas:
Volume: 16.000 litros.
Diâmetro de cisterna: 3 metros.
Altura: 2,40 metros.
Parte soterrada da cisterna: 1,50 metros.
Tampa: 2 vigas de 3,05 m x 0,10 m.
Plaças semi-redondas com 5 cm de altura.

APoÁiss
DE PLACA é da,

ó *. - 17EA%< EX Bet,STA smCPA MA

Placas da parede: 0,40 centímetros de largura por 0,35 centímetros de
altura por 5 centímetros de grossura.
Diâmentro do buraco: 4,40 metros.

Materiais necessários
| | | AItens Quantidade Custo/und. (R$) Custo total (R$)

Cimento E 20 sacos 5,00 100,00
Ferro para viga- 5/16 10 kg 0,95 9,50
Ferro para ostibo 3/4 03 kg 0,95 2,85
Fetro para tampa - 1/4 21 kg 0,95 19,95
Arame 12 5 kg 2,00 10,00
Arame 18 1 kg 2,00 2,00
Arein : 200 latas 0,20 40,00

IBrita 19 E

1 m3 35,00 —35,00
Zinco (30 em de largura)!

|

33 kg 170 56,10
Cano PVC- 75 mm 12m 2400 2400 |Joelho- 75 mm 04 00 800
“T- 75 mm O) 2,50 2,50
Cal 10 kg 3,00

—

3,00
Durepox

=

| 01 caixa
—

200 2,00
Sub- total 1 - le 314,90
Mão-de-obra

|

|

Especificação Quant. Custo unit. (R$) | Custo total (R$)
Pedreiro os 75,00 75,00
Servente 05 7,50 37,50

Escavação do buraco 12 750 90,00
|

Sub-total 2 22 |- 202,50
Custo total

—

| oo :
Especificação | Custo total

| MATERIAIS "
| 314% '[MÃO DE OBRA | 202.50

TOTAL = |
517.40



/m “Tributação e
XV“ cidadania em

Lagoa Seca

agoa Seca, município
| localizado a 7km de Campina

Grande, está vivendo uma
"contenda salutar” entre Poder
Público e o Fórum das Entidades e
Organizações pela Cidadania, que
congrega 17 entidades, organizações
e associações diversas.

Insatisfeitas com os projetos do
Código Tributário do Departamento
Especial Municipal de Trânsito e do
Plano de Cargos e Salários produzidos
pelo Poder Executivo e enviados para
discussão e aprovação do Poder
Legislativo as associaçõese entidades
bêtam assessoria visando apro-
fundar o entendimento das matérias
e partem para o questionamento, o
diálogo e a negociação.

Em concorrida reunião realizada
em 15 de dezembro passado, da qual
participaram representantes do Poder
Público, os três projetos foram

severamente criticados pelos que
lotavam o salão paroquial. Como a
urgência de votação era para os
projetos do Código e do Depar-
tamento de Trânsito, para que esses
pudessem vigorar a partir de 1º de
janeiro, a discussão acabou se
concentrando nestes.

Sobre a municipalização do
trânsito, criticava-se, principalmente, a
criação da zona azul, dadas as
características daquele município rural;
a formação autoritária
do Conselho de Trânsito,
a Comissão de Multas e
as Diretrizes referentes a
ambos.

Quanto a Reforma
Tributária o Fórum
questiona o pedido de
urgência, pelo Executivo, da
aprovação, argu-mentando que o
Governo Federal espera fazer sua
Reforma Tributária até meados do
próximo ano, o que certamente
acarretará mudanças nos Sistemas
Tributários dos Estados e Municípios.

O Código Tributário em vigor, em
Lagoa Seca, é de 1980. Portanto não
foi feita reforma tributária após a
Constituição de 1988 no município. Daí
o pedido de urgência pelo Executivo.

De fato as mudanças virão, pois a

maior parte das propostas de Reforma
Tributária nacional inclafi, porexemplo,
a federalização dé4CMS - Imposto |sobre CirculaçãEs Mercadorias e

Serviçosde Transportes Interestaduale -

Intermunicipal e de Com di

que é o imposto mais. rentó
oxEstados possuem; e QgEfoMmT ação.do

ISS - Imposto sob: Séfviços de
Qualquer Natureza, qiepértenógaos
Municípios.

Em Lagoa Seca e em outros
municípios a população
já começa a procurar
capacitar-se — para
entender como contribui
para a Receita Pública
e para questionar, pelo
menos, o sistema
tributário municipal.

Completa assim o entendimento sobre
o Orçamento Público do Município.
Logo muitos prefeitos terão que parar
de agir como se fossem donos do
dinheiro público, exatamente porque
a população fica alheia por
desconhe-cer seus direitos.

Os tempos estão mudando e já se
pode supor que haverá boas chances
de moralização das Administrações
Públicas, o que é um bom passo para
obtenção de melhorias nas condições
de vida da população.

+: Trabalhadores rurais aprendem a fazer cisternas
Tentando amenizar as dificuldades dos agricultores no

período da estiagem, o PEASA/UFPb (Programa de Estudos
e Ações para o Semi-árido) realizou, de outubro a dezembro
de 1998, o Projeto de Capacitação de
Recursos Humanos para Construção de
Cifgemitnas no Meio Rural, contribuindo
para o atendimento de um velho sonho
das famílias rurais da região: a obtenção
da autonomia no que corresponde a
obtenção de água potável para consumo
humano e animal.

Foram realizados 25 cursos, com
carga horária de 40 horas, cada. Uma
cisterna comunitária é construída e cinco pedreiros e dez
serventes são capacitados em cada município. Ao final do
projeto um total de 125 pedreiros e 250 serventes estavam
habilitados para construção de cisternas de placas.

O projeto foi realizado em parceria com a Fundação
Parque Tecnológico da Paraíba (PaqTcPB); com o Banco
do Nordeste; Sistema Nacional de Emprego da Secretaria
do Trabalho e Ação Social do Estado da Paraíba (Setras/
Sine-PB); com a Fundação de Apoio a Pesquisa do Estado
da Paraíba (Fapesq-PB); São Paulo Alpargatas S.A.; e com
o Laboratório de Meteorologia, Recursos Hídricos e
Sensoriamento Remoto do Estado da Paraíba (LMRS/PB).

Cistema construída pelo Peasa em Massaranduba

comunidades rurais, dos escritórios da Emater/PB e das
Prefeituras dos municípios onde foram construídas as
cisternas: Santana dos Garrotes, Massaranduba, Barra de

Santa Rosa, Pedra Lavrada, Patos,
Cajazeiras, São Sebastião de Lagoa de
Roça, Riacho Santo Antônio,
Juazeirinho, São José do Bonfim,
Alcantil, Picui, Aroeiras, Gado Bravo,
Congo, Barra de São Miguel, Prata,
Puxinanã, Sumé, São Sebastião do
Umbuzeiro, Itatuba e Fagundes.

O projeto contou também com o
apoio do Centro de Educação Popular e

Formação Sindical (CEPFS), do Pracasa/Soledade e do
Projeto Mundialitá.

Ao final de cada curso foram doados um K&ir de
ferramentas com 27 itens, necessários à construção de
cisternas de placas, e mais 5 kits de pedreiro a cada
comunidade beneficiada. O objetivo é multiplicar a
construção das referidas cisternas e gerar oportunidades
de emprego e renda, uma vez que, além de capacitados,
os beneficiários do projeto têm os meios para
construírem outras cisternas.

ê

É
8

Roocoina Moira



À éEncontro de Encerramento do Projeto
de Capacitação de Agricultores para
Construção de Cisternas de Placas

Ilustração:

Eusébio

Cavalcante

“O grau de legitimidade e alcance do
trabalho desempenhado pela Articulação
do Semi-Árido é inques-tionável, uma
Véêz que o impacto desse trabalho
conseguiu associar o caráter de
capacitação ao trabalho das Frentes
Produtivas”. Essa é a avaliação da
Tepresentante da Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene),

ela Nascimento, que esteve presenteAB conco de Encerra-mento do
Projeto de Capacitação de Agricultores
para Construção de Cisternas de Placas,
ocorrido dia 14 de abril, em Campina
Grande.

O Projeto é resultado de uma
cooperação técnica entre a Articulação
do Semi-Árido Paraibano e o Conselho
da Comunidade Solidária, desenvolvida
com o apoio da Sudene. De setembro
de 98 a março de 99 foram desenvolvidas
ações no campo da qualificação!
profissional, disseminando a tecnologia

|

de construção de cisternas de placas; |
treinamento para alternativas de
tratamento da água e gestão de recursos
hídricos.

O evento realizado em Campina
Grande teve como objetivo apresentar
para comunidade local e representantes
das entidades envolvidas no Projeto os
resultados e impactos dessas acões.

Cerca de 400 trabalhadores rurais, dos
municípios de Remígio, Solânea,
Soledade, Esperança, Damião, Picuí,
Lagoa Seca, Maturéia, Cacimba c
Teixeira, contemplados pelo projeto,
estiveram presentes ao encontro.

Angela Nascimento, durante sua
participação no evento, avaliou como
positiva e inovadora a prática da
Articulação em associar o trabalho
pedagógico no sentido de fomentar uma
participação dos agricultores numa
perspectiva de ação estruturadora. Para
Nascimento, o trabalho possibilitou
superar o caráter emergencial de uma
ação na época das secas para a dimensão
de uma intervenção mais ampla.
= A transformação de uma ação de
caráter emergencial numa ação
participativa e permanente; a capacitação
de aproximadamente mil trabalhadores;
o aumento da capacidade de
armazenamento de água na região; a
disseminação da tecnologia de
construção de cisternas de placas como
alternativa de geração de emprego e
renda são alguns dos impactos e
resultados alcançados pelo trabalho
realizado pelo Programa de Tecnologias
Apropriadas às Comunidades (PATAC),
Assessoria e Serviços a Projetos em
Aoricultura A Iternativa (ASPTAVE Centro

RIA EO LEA ele
o FAL FUI,

TM Semináriodistadual
de Políticas Públel;E EO

vo“ee Ono
O Fórum Estadual de Políficas eira o

estará promovendo nos dias 21, ”
de maio, no Convento dos Franciscanos,
município de Lagoa Seca, o III Seminário
Estadual da Articulação em Políticas
Públicas.

O seminário, cujo tema é A Partici-
pação Popular no Desenvolvimento Local,
tem como objetivos: incorporar o debate
sobre desenvolvimento local na agenda dos
movimentos sociais e Organizações não
governamentais do estado; potencializar a
participação popular nos instrumentos de
políticas públicas locais, como orçamento,
Conselhos de Gestão, diagnóstico; e
relacionar à participação popular com as
mudanças ho poder local.

O seminário está aberto à
participação de Conselheiros, lideranças
populares, sindicalistas e educadores de
Organizações não governamentais.

1 Os interessados em obter maiores
informações pode ligar para o Centro de
Ação Cultural (CENTRAC), em Campina
Grande (fone: 361-2800) ou Cáritas, em
João Pessoa (241-4939) :

| Fazem parte da Articulação Estadual de
Políticas Públicas: Caritas Arquidiocesana,
Centrac, Equip, FDDH/MMA, M.L.M,., Sedup
e Samops...

É

de Educação Popular e Formação
Sindical (CEPFS).

Atualmente a Articulação aguarda
uma resposta a sua proposta de
continuidade do projeto que, caso seja
positiva, ampliará a ação para 149
municípios, com participação de outras
Organizações não governamentais que
atuam na região Nordeste.

Entre os participantes do Encontro
de Encerramento estavam a gerente de
Projetos Especiais do Conselho da
Comunidade Solidária, Regina Dunlop;
representantes do Pólo Sindical, de
Sindicatos de Trabalhadores Rurais, do
Centro de Ação Cultural (CENTRAC), da
Cáritas, do Serviço de Educação Popular
(SEDUP), do Sindicato dos Extensionistas
da Emater (SINTER); representantes dos
gabinetes dos deputados estaduais Frei
Anastácio, Luíz Couto e Ricardo
Coutinho; a vereadora Cozete Barbosa;e
representantes das Universidades
Federal e Estadual da Paraíba; entre
outras entidades.

Sandra Raquew Araújo
jornalista e integrante das
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Casa de EpitácioPessoa

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI 244/99

Autoriza o Poder Executivo a
incluir a tecnologia de
construção de Cisternas de Placas,
nos programas de Recursos
Hídricos do Estado, e dá outras
providências.

A Assembléia Legislativa Decreta:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a incluir nos programas
de planejamento e excussão orçamentária do Estado, no âmbito dos
Recursos Hídricos, a tecnologia de Cisternas de Placas.

Parágrafo Único — A inclusão desta tecnologia nos programas de
Recursos Hídricos do Estado, se destinará especificamente a construção de
Cisternas de Placas na região do Semi- árido paraibano.

Art. 2º - Para fins de sua inclusão na programação orçamentária do
Estado, atendendo às exigências da Lei 4.320/64, as dotações para
construção de Cisternas de Placas deverão constar do orçamento com as
seguintes classificações:

Classificação: 20.511.5042 - 1. XX 10.511.5042 — 1.XX

Função: 20 -— Agricultura 10 — Saúde
Sub-função 511 — Saneamento Rural 511 — Saneamento Rural
Subprograma: 5042 - Abastecimento D'água 446 — Abastecimento D'água



Parágrafo Único — Para dotação dos recursos a serem consignados
em orçamento, poderão valer quaisquer das classificações, de acordo com a
destinação da Cisterna a ser construída.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 29 de novembro de 1999

Reu ataíe7zFrei Anastácio Ri

Deputado Estadual - PT/PB

Justificativa

A modificação feita no Artigo 244/99, que autoriza o Poder
Executivo a incluir a tecnologia de construção de Cisternas de Placas,
nos programas — de Recursos Hídricos do Estado, tem como objetivo
ajustar o referido projeto às exigências da Portaria Federal nº 42/99, do
Ministério do Orçamento e Gestão, que modifica a classificação funcional
programática, criando a seguinte especificação: Função, Sub-função e
programa.

No mais, reforçamos o mérito da referida proposição, mantendo a
Justificativa ao projeto de lei:

“Minimizar os efeitos da estiagem através de propostas de convivência com
a seca no semi- árido. Essa afirmativa, antes de ser uma filosofia tem sido
(...) uma prática de intervenção político pedagógica, que tem transformado
o cotidiano dos trabalhadores rurais na Paraíba.”*

A tecnologia de Cisternas de Placas, além de ser uma alternativa
viável à realidade do Semi-árido paraibano (ver material anexo), por
possibilitar o aproveitamento das águas oriundas das escassas chuvas, é
também de fácil implantação e de baixo custo. Sendo assim, viável às
condições do Estado da Paraíba, que no atual modelo de abastecimento



...

d'água naquela região, vem se utilizando de sistemas de abastecimento
caros ou pouco eficientes.

Além disso, a construção dessas cisternas pode ser feita pelos
próprios moradores das regiões secas, tendo em vista que para fazer uma
cisterna exige-se poucos recursos de capital e tecnológicos, além de serem
de fácil aprendizado.

Unir às experiências e ações de combate a seca, com a geração de
renda, é um outro objetivo a ser perseguido pelos agentes preocupados com
a situação de miséria em que se encontra o povo do Semi- árido.

A cisterna de Placas é uma dessas experiências. Uma forma simples,
segura e barata de guardar água de boa qualidade, aproveitando a água das
chuvas que caem do telhado.

Como um dos propósitos básicos dos gastos públicos é zelar pela
economicidade dos recursos, achamos de fundamental importância que
esse tipo tecnologia seja também adotada em nível institucional aqui na
Paraíba.

A tecnologia de Cisternas de Placas, que inclusive já tem o
reconhecimento de organismos de fomento ao desenvolvimento, como:
SUDENE, UFPB, UFPE, entidades não governamentais e, até mesmo de
agentes financiadores da comunidade internacional, interessados no
desenvolvimento do Semi- árido nordestino, é uma alternativa salutar que
se adaptou ao Semi-árido paraibano.

Por tais motivos, acreditamos que, instituindo tal programa, o
governo do Estado da Paraíba, através de seus agentes de promoção e
desenvolvimento, estará dando um passo importante no sentido de
construir, inclusive, parcerias fundamentais para elaboração e organização
de programas de convivência com o Semi- árido, gerando renda,
desenvolvendo a organização das comunidades e proporcionando
alternativas de sobrevivência.

* — Informativo SEMI- ÁRIDO PARAIBANO. Ano 5 nº 2, pág. 3.

Sala das Sessões, em 29 de novembro de 1999
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Publicação da Articulação do Semi-Árido Paraibano

Axo " .Encontro de Encerramento do Projeto
de Capacitação de Agricultores para
Construção de Cisternas de Placas

“O grau de legitimidade e alcance do
Arabalho desempenhado pela Articulação
lo Semi-Árido é inques-tionável, uma
vez que o impacto desse trabalho
onscguiu associar o caráter de

tapacitação ao trabalho das Frentes
Produtivas”. Essa é a avaliação: da
representante da Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene),
Angela Nascimento, que esteve presente

age Encontro de Encerra-mento doO... de Capacitação de Agricultores
para Construção de Cisternas de Placas,
ocorrido dia 14 de abril, em Campina
Grande.

O Projeto é resultado de uma
cooperação técnica entre a Articulação
do Semi-Árido Paraibano e o Conselho
da Comunidade Solidária, desenvolvida
com o apoio da Sudene. De setembro
de 98 a marçode 99 foram desenvolvidas
ações no campo da qualificação
profissional, disseminando a tecnologia
de construção de cisternas de placas;
treinamento para alternativas de
tratamento da água e gestão de recursos
hídricos.

O cvento realizado em Campina
Grande teve como objetivo apresentar
para comunidade local e representantes
das entidades envolvidas no Projeto os
resultados e impactos dessas ações.

/

|

Cerca de 400 trabalhadores rurais, dos
municípios de Remígio, Solânea,
Soledade, Esperança, Damião, Picuí,
Lagoa Seca, Maturéia, Cacimba ce

Teixeira, contemplados pelo projeto,
estiveram presentes ao encontro.

Angela Nascimento, durante sua
participação no evento, avaliou como
positiva e inovadora à prática da
Articulação em associar o trabalho
pedagógico no sentido de fomentar uma
participação dos agricultores numa
perspectiva de ação estruturadora. Para

Nascimento, o trabalho possibilitou
superar o caráter emergencial de uma
ação na época das secas para a dimensão
de uma intervenção mais ampla.
+ A transformação de uma ação de
caráter emergencial numa ação
participativa e permanente; a capacitação
de aproximadamente mil trabalhadores;
o aumento da capacidade de
armazenamento de água na região; a
disseminação da tecnologia de
construção de cisternas de placas como
alternativa de geração de emprego e
renda são alguns dos impactos e
resultados alcançados pelo trabalho
realizado pelo Programa de Tecnologias
Apropriadas às Comunidades (PATAC),
Assessoria e Serviços a Projetos em
Agricultura Alternativa (AS-PTA) e Centro

VE[EL SS emánárioÀ

de Políticas 7

cd

O Fórum Estadual de Políticas Públicas
estará promovendo nos dias 21, 22 e 23
de maio, no Convento dos Franciscanos,
município de Lagoa Seca, o II Seminário
Estadual da Articulação em Políticas
Públicas.

O seminário, cujo tema é A Partiíci
pação Popular no Desenvolvimento Local,
tem como objetivos: incorporar o debate
sobre desenvolvimento local na agenda dos
movimentos sociais e Organizações não
governamentais do estado; potencializar a
participação popular nos instrumentos de
políticas públicas locais, como orçamento,
Conselhos «de Gestão, diagnóstico; e
relacionar à participação popular com as
mudanças to poder local.

O seminário está aberto à

participação de Conselheiros, lideranças
populares, sindicalistas e educadores de
Organizações não governamentais.

1 Os interessados em obter maiores
informações pode ligar para o Centro de
Ação Cultural (CENTRAC), em Campina
Grande. (fohe: 361-2800) ou Cáritas, em
João Péssoá (241-4939) :

+ Fazem parte da Articulação Estadual de
Políticas Públicas: Caritas Arquidiocesana,
Cenhtrac, Equip, FDDH/MMA, M.L.M,, Sedup

de Educação Popular e Formação
Sindical (CEPFS).

Atualmente a Articulação apuarda
uma resposta a sua proposta de
continuidade do projeto que, caso seja
positiva, ampliará a ação para 149
municípios, com participação de outras
Organizações não governamentais que

atuam na região Nordeste.
Entre os participantes do Encontro

de Encerramento estavam a gerente de
Projetos Especiais do Conselho da
Comunidade Solidária, Regina Dunlop;
representantes do Pólo Sindical, de
Sindicatos de Trabalhadores Rurais, do
Centro de Ação Cultural (CENTRAC), da
Cáritas, do Serviço de Educação Popular
(SEDUP), do Sindicato dos Extensionistas
da Emater (SINTER); representantes dos
gabinetes dos deputados estaduais Frei
Anastácio, Luíz Couto e Ricardo
Coutinho; a vereadora Cozete Barbosa;e
representantes das Universidades
Federal e Estadual da Paraíba; entre
outras entidades.

Sandra Raquew Araújo
jornalista e integrante das

Chimaolmans - Mulheres de Teologia



3El S

FNSEEoSe 3nsShSESsISESNE.ESDEISE:

sensasaseSJS."2ssEs8:

SUCO

TIBiSS

SEBUJSISTO

9p

apepritenb

eoq

eum

2d

renpeisa

à

sTredrorunt

Tma

q
R
3
Fi
S
Se)
EST

o
&

à
==
Ss
DD

=)
x
-
S
N.
QW

&

SOUISAOS)

ITerouantur

ES
=s3
S

trstTroAT

DUBAI

OBISS

fe

3Ro
Ss 3ºISFes]
s RSRSSs28
se 8 o
IeoR&E&ScasRESFSISSW
dosLR<zSSI

(-) a.nosSE|28SgoSSP,

Oo

Norg[E
Es

SE5 OROen A
oPQEEaOFEaaNEE o

“Ssousois19

SDns

op4o]

odni8

op

samuvdiouizwd

so

sopos

siodap

souv

siop

STE

Teroausq

Zaa

OS

euM

ap

UOO

Jos

EISPpOd

seua

isto

“odnaiô

op

AOIMILLSD

O4INO

DADA

VpDHAIIOS

tas

D

DULaISIO

DUNA

SIDW

DPINYSUOS

DLos

OdloYUIp

9559

MOI)

Dusalsio

Dp

topa

Op

(olmao

10d

amuia)

9507

vSDd

odnss

op

amupdioumd

vpvo

“amauwponsawos

UT

2118F

IOF

OSST

àG

'OUISAOA)

p

so1a8foxd

sou

seprnçtour

;
SESSO

OUIOO

SBOTUIOUOOS

Sp

IOTBUM

ONT

Oda

“aunsa

os

sopvpatido1d

SDnS

uM9.

SOUULI]ISIO

AINAHYSUOI

z1/1qD0suodsaL

28

LOIJNOLLSD

DPVIO

apuo

“OPppuISSD

9

OIDLUOS

WMN

íDusojsio

DaI9M1Ld

pssa

mMO2S

Opvaltos

2

odnas

op

somuvpdioyDwd

o2u1o

sop

un

"odnaiô8

vpvo

ap

Du.salsio

Dad

Dp

opónusuoo

D

DADA

jptiaouw

o

VIDUDUISIFIFA

O

-191S19

DNS

ap

ouowvsvVd

ojad

ss ds. e)"WA [ERES] CEEE NO ss esROQESSAS AS ASS S ASAS SR EOISSN SSORSS ESSO SS RREO]RESENDESAE SEA AERCRS E ES ANNALS a EABOBABESSOR nao Ro SESISOnn = SS S [Bi] ésicoa6 SRS MMA o9 WS Sie,STENTSSNS SEIA RN ÃTÊRS RDI SS SO SOS RO aFã be =E ow SS RSRS ERES SS O RAbe | -” = — ;:SRS ARE RI TC SS NRASRESISTORO SW NESSES 205= RSRS Gas Rod,DE IISSOS NESSES SIW 30SEICISSSS 2 ES SP oS8R,BOSE SS SANR SPSSAS TOO
SEP SSaoS REDS sESoQN SmDREASSES ROS SESC oeoan”oQSISFRNSS Seo osRT ASaQVERE ESSA SRSGOSSSSOSWQÇRN TEST SON PORO DISCESeso oe 3 RASTNOSSOTONERTE BT? Oprirlndasêsrkw

“uIIsso

puotounfa(]

OALIYIOY

Wo

SOppssadajuI

SaLoINatASO

Ogulto

ap

odnsôs

win

OACANNAH

0º
9

SsopuIOauag

swOsSad

ap

osaunu

Oo

LouaUNO

VADd

JFIFA

ojod

Oposn

vwaisis

O

j7 o
S

be)

4|£ã-
Êo»

àQ
OS
Q
To

7i

ie

—  .—.  — O UU Ç— —— — ——ea ...políticas publicas" |
Ss

PRA B
BRR PG8HS HSCBHRS |PRE Booho BRERHÇãOo ÉSSÊ oROQDH od4h" ÉBSS SSH C8BSSER DE7) .63 Figos aepehna HÊtoa et Do HOP" poH EFNE MEDOS Edo eso BISo Pp 2 js | Dd Seonfs mrGH dedão JSRHSE go388 BÚBES BS5AÉ85 EBo PO O ro) op ÉCNC: PO Qm FS mZÇO TH88 mo BO DES, 88mo [22 o o, SUB om" 3Nb

e
TOJf

esse

aosuuoo

as

BuISISTO

op

SOdry)

SOTIBA

SOM 11]

qnd

svo:

6PJ



:
PITA Paraíba PTN QI, 2 ars cego Pa

ALTERNATIVAS DE ÁGUA PARA BEBER E COZINHAR

CONSIDERANDO 40 LITROS DE ÁGUA PARA UMA FAMÍLIA POR DIA
40 x 365 = 14,600 LITROS

+ Uma família precisaem média de 14.698 Titros de água por ano

é Considerando uma chuva de 400mn/ ano ou 400 litros por metro quadrado
€ WA casa com o telhado de 10m X é6m = 60 nº.

60 X 400 = 24,000 litros

[ima casa pode copiar até 24.606 Tiros de água por ano

UMA CISTERNA DE 15.004 LITROS
GARANTE ÁGUA DIE BEBER E COZINHAR PARA UMA

FAMÍLIA DE 6 PESSOAS POR MAIS DE UM ANO !!!



PADRÃO TÉCNICO DACISTERNA DE PLACA

Informações básicas:

Altura: 2,40 metros.

Volume: 16.000 litros.
Diâmetro de cisterna: 3 metros.

Parte soterrada da cisterna: 1,50 metros.
Tampa: 2 vigas de 3,05 m x 0,10 m.
Plncas semi-redondas com 5 em de altura.
Placas da parede: 0,40 centímetros de largura poór 0,35 centímetros de
altura por 5 centimetros de grossura.

Materiais necessários =
Diâmentro do buraco: 1,40 metros.

Itens
—
Quantidade Custo/und. (R$)|Custo total (R$)

Ome 2 A20 sacos =| EXT 100,00
Ferro puraviga5/16 10 k 0,95 9,50
Ferro para ostibo 34. LC0BE 9 1 85
Tetrro para tumpao - 1/4 —21kg 0,95 eo TROS
Arame 1200 5kg 200 10,00
Arame 16 de a ES 00 2,00
Arein mm. 200latas= | 0,230 40,00Brute60 Bo o

ARO o AROZinco (30 em de largura) | 33 kg 1,70 5610Cano PVC-75mm = | q12m | 2,00 24,00
Juelho- 75 mm = 04 00 8,00Er dk 50[380se 10 kg 3,00 3,00
Durepox — E) 01caixa 2,00 2,00

[Sub=otaRS —. 314,90
Mãodeobhra — "o

|

Especificação Quant Custo unit. (R$) | Custo total (R$)

mm Pedreiro s. os 75,00 75,00

— Servente os 7,50 37,50
Escavação do buraco 12 7,50 90,00

Sub-total 2 22 le 202,50
Custo total o —mna " :Especificação

— E Custo total (R$)
MATERIAIS É 314,90 .MÃO DE OBRA Ne 202.50

[TOTAL 517.40
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e d * ibuntação e

/ dadania em

agoa Seca

localizado a 7km de Campina
—4Grande, está vivendo uma

ontenda salutar” entre Poder
Iblico e o Fórum das Entidades e
Iganizações pela Cidadania, que
ongrega 17 entidades, organizações
associações diversas.

Insalisfeilas com os projetos do
ódigo Tributário do Departamento
pecial Municipal de Trânsilo e do
ano de Cargos e Salários produzidos
2lo Poder Executivo e enviados para
scussão e aprovação do Poder
'gislativo as associações e entidades
usSqQffin assessoria visando apro-
nddr o entendimento das matérias
parlem para o questionamento, o
álogo e a negociação.

Em concortida reunião realizada
n 15 de dezembro passado, da qual
1miciparam representantes do Poder
ibliêo, os três projetos foram

| agoa Seca, município

severamente crilicados pelos que
lolavam o salão paroquial. Como a
urgência de volação era para os
projelos do Código e do Depar-
lamento de Trânsito, para que esses
pudessem vigorar a partir de 1º de
janeiro, a discussão acabou se
concentrando nestes.

sobre a municipalização do
trânsito, criticava-se, principalmente, a
criação da zona azul, dadas as
características daquele município rural;
a formação autoritária
do Conselho de Trânsito,
a Comissão de Mullas e
as Diretrizes referentes a
ambos.

Quanto a Reforma
Tributária o Fórum
questiona o pedido de
urgência, pelo Execulivo,
aprovação, argu-mentando que o
Governo Federal espera fazer sua
Reforma Tributária alé meados do
próximo ano, o que certamente
acarretará mudanças nos Sistemas
Tributários dos Estados e Municípios.

O Código Tributário em vigor, em
Lagoa Seca, é de 1980. Portanto não
foi feita reforma tributária após a
Constituição de 1988 no município. Daí
o pedido de urgência pelo Execulivo.

De fato as mudanças virão, pois a

da

Maior parte das propostas de Reforma
Tributária nacional inclui, por exemplo,
a federalização do ICMS - Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços de Transportes Interestadual e
Intermunicipal e de Comunicação,
que é o imposto mais rentável que os
Estados possuem; e a reformulação do
ISS - Imposto sobre Serviças de,"
Qualquer Natureza, que p:

; Sp

Municípios.
Em Lagoa Seca e d

municípios na
já começa
capaciltar-se
entender como contribui
para a Receita Pública
e para questionar, pelo
menos, o sistema
tributário municipal.

Completa assim o entendimento sobre
o Orçamento Público do Município.
Logo muitos prefeitos terão que parar
de agir como se fossem donos do
dinheiro público, exatamente porqu .

a população fica alheia por
desconhe-cer seus direitos.

Os tempos estão mudando e já se
pode supor que haverá boas chances
de moralização das Administrações
Públicas, o que é um bom passo para
obtenção de melhorias nas condições
de vida da população.

Trabalhadores rurais aprendem a fazer cisternas
comunidades rurais, dos escritórios da Emater/PB e das
Prefeituras dos municípios onde foram construídas as
cisternas: Santana dos Garrotes, Massaranduba, Barra de

Santa Rosa, Pedra Lavrada, Patos,
Cajazeiras, São Sebastião de Lagoa dr
Roça, Riacho Santo Antônio,
Juazeirinho, São José do Bonfim,
Alcantil, Picuí, Aroeiras, Gado Bravo,
Congo, Barra de São Miguel, Prata,
Puxinanã, Sumé, São Sebastião do

: Umbuzeiro, Itatuba e Fagundes.
O projeto contou também com o

apoio do Centro de Educação Popular e
Formação Sindical (CEPFS), do Pracasa/Soledade e do
Projeto Mundialitá.

Ao final de cada curso foram doados um Ki de
ferramentas com 27 itens, necessários à construção de
cisternas de placas, e mais 5 kits de pedreiro a cada
comunidade beneficiada. O objetivo é multiplicar a
construção das referidas cisternas e gerar oportunidades
de emprego e renda, uma vez que, além de capacitados,
os beneficiários do projeto têm os meios para
construírem outras cisternas.

Tentando amenizar as dificuldades dos agricultores no
íodo da estiagem, o PEASA/UFPb (Programa de Estudos

1çÕões para o Semi-árido) realizou, de outubro a dezembro
1998, o Projeto de Capacitação de
cursos Humanos para Construção de
ternas no Meio Rural, contribuindo
nos imento de um velho sonho
famílias rurais da região: a obtenção
wtonomia no que corresponde a
ção de água potável para consumo
tanoe animal.
foram realizados 25 cursos, com
a horária de 40 horas, cada. Uma

na comunitária é construída e cinco pedreiros e dez
entes são capacitados em cada município. Ao final do
2to um total de 125 pedreiros e 250 serventes estavam
litados para construção de cisternas de placas.
) projeto foi realizado em parceria com a Fundação
ue Tecnológico da Paraíba (PaqTcPB); com o Banco
ordeste; Sistema Nacional de Emprego da Secretaria
abalho e Ação Social do Estado da Paraíba (Setras/
PB); com a Fundação de Apoio a Pesquisa do Estado
raíba (Fapesq-PB); São Paulo Alpargatas S.A.; e com
soratório de Meteorologia, Recursos Hídricos e



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

DESPACHO

Projeto de Lei Autorizativo.

Projeto de Lei Ordinária Nº 244/99
Autor: DEPUTADO FREI ANASTÁCIO - Autoriza a incluir a tecnologia de
construção de Cisternas de Placas, nos programas de Recursos Hídricos do
Estado, e dá outras providências.

Arquive-se:
N Inteligência do art. 1º da Decisão Colegiada nº 001/2000, publicado no D.P.L. do". dia 27/03/2000.

Em 28/3/2000


